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S
URGE hoje, num cântico de esperança, o 1.0 numero da revista CINE que vai di­

fundir no nosso meio a ARTE DO SILENCIO. Aparece porque fazia falta e 
k_ nisso está eloqüentemente demonstrada a sua razão de ser. Quando a Arte ci­

nematográfica envolve o mundo inteiro numa avançada formidável de p ro­
gresso, chegando até nós, neste calcanhar do mundo, lamentável seria que Portugal 
não tivesse uma revista de Cinema condigna e tão perfeita quanto possíve l. O nosso 
esfôrço gerou-a e, assim, a apresentamos ao público, na esperança de que êle nos au­
xiliará para que a sua propaganda alastre e frutifique bcncflcamentc. 

No momento que atravessamos, depara-se-nos o velho teatro (cantado e decla­
mado) sentado tristeme nte na soleira do Desalento mais atroz, enquanto o cinema 
avança, numa marcha triunfal, hasteando o pendão rubro dos grandes triunfos. 

O venerando «Teatro de S. Luiz», por onde passou uma geração gloriosa de 
grandes artistas dramáticos, transforri1ou-se num magnilico cinema, com todos os 
~onfortos e comodidades. O '' Politeama» ostenta um cxplêndido «écran». onde 
t>erpassam as mais belas maravilhas da Arte Muda. E seguem-se outros cinemas 
como o «Tivoli», o «Odcon», o «Olímpia», cujos bilhetes são disputados com muitos 
dias de antecedência, enquanto os dramas, as comédias e as revistas que os melho­
res actores e actrizes se empenham por mante r, dificilmente se agüentam. 

Hoje cm dia, o Cinema apresenta já as mais perfeitas orquestras sob a regên­
cia dos mais autorizados maestros. E a acção passa vertiginosamente, patenteando-se 
com a maior nitidez no uécran». Nada ali fa lta. Não existem os obrigados intervalos 
para montagem dos novos scenários ... Tudo rápido, tudo a correr como a vida que 
levamos. Não há o p erigo de que o protagonista adoeça ou falte, por qualque r mo­
tivo, à sua entrada em scena. Tudo prático, tudo rápido. E a acção passa ... 

Não desejamos que o velho teatro acabe. Não! O que desejamos é que se vigo­
rize e apresente novas criações geniais que empolguem o público e o voltem a atrair 
ao seu seio. 

CINE, apresentando-se hoje pela primeira vez, toma o :compromisso de mos­
trar aos seus leitores todo o movimento mundial do Cinema. Que este esfôrço seja 
coroado de êxitv. 

PAGINA 5 JUNHO DE 1Q28 



Cine 

o SARGENTO 
Um dos filmo)~ mais notáveis da América do Norte, 

é, sem dúvida, O SargentlJ Má C'.!.ra, produção essa 
em que a personagem principal é um tipo cnríosissimo 

criado pela ima­
gem dum grande 
escritor 'yankee'. 

Em Chicago 
vive ainda o sar­
gento O'Hara, da 
infantaria de ma­
rinha, que se tor­
nou popular pela 
alcunha de e Má­
Cara>, pela ru­
deza do sen ca­
rácter. ~sse an­
tigo soldado co 
briu-se de glória 
no último conflito 
mundial, torn&n­
do-se, no sen re­
grnsso aos Esta­
dos Unidos, um 
dos tipos mais 
populares do seu 
país. 

Em face disso, 
Lon Chaney algumasempresas 

editoras convida­
ram-no a escrever as suas memórias. O velho guerreiro 
assim fêz, vendendo-se muitos milhares de exemplares 
do interessante vol nme, sendo nas suas páginas que o 
célebre aotor Lon Chaney ae inspirou 
para interpretar o seu di fic1l papel. 

Quando O'Ilara soube que a sua 
história guerreira estava para ser pas­
sada no écran manifestou o desejo de 
conhecer o trabalho de Chaney, par­
tindo df'I Chicago para C11h-or City, a 
fim de assistir à sua exibição . 

Esta, porém, era destinada apenas 
ao pessoal da Metro Goldwin. vendo-se 
Cbaney em sérios em bar aços para que 
O'Hara pudesse assistir. 

O aotor e o antigo sargeato senta­
ram-se um j11nto do outro. A' medida 
que <\ projecção avançava, o sargento 
O'Hara emocionava-se mais, a tal 
ponto que mais duma vez lhe saltaram 
as lágrimas, comovido com a recorda­
ção da sua vida passada. Ao terminar, 
disse ao artista : 

Dir-se-ia que é a minha própria vida 
projectada num espelho, só mudando as 
imagens. Se tivesse existido o sargento 
que o sr. Chaney incarna e o encon-

JU NHO DE 1928 

trasse no meu caminho, decerto que fugiria completa­
mente tranzido de medo>. 

Para a realização do curioso filme foi necessário 
construir várias ruus e panorama~ da China, pois ali 
se desenrolaram qua•i tôdlls as suas scenas. 

O filme é dum reafümo surpreendente, tendo episó­
dios emociautes. 

• 
jt • 

A vida de Ohaney ó curiosa. Eutrando em criança 
para emp regado mtinor dum teatro, entret inha se a 
examinar, pelo buraco ela ftlchadura, como se caracte­
rizava Richard Mansfield . A traído pela sua vocação . ) 
chegou a foztlr-so actor, pasl!ando pouco tempo dep<>i\> 
a pintor decorador. Foi sccnógrafo e voltou a repre­
sentar, tornando-se notado pelas suas admiráveis cara­
cterizaçoes Os maus negócios afastaram-o de novo do 
teatro, aparecendo, então, no filme .\o~su Senhora de 
l'aris, ande se revelou um portentoso artista. D'aí 
em diante, os triunfos de Chaney teem-se sucedido no 
Pássaro Negro e no IVu si cha119, no fi'antasm1t da 
Ópera, etc. 

Segundo as abalisP.das <1pinioes de grande número 
de cineastas, Lon ühaney é o maior característico do 
cinema. A ingénua confissão do s11rgento O'Hara dá­
nos uma ideia exacta do poder de transformação de 
Lon Chaney. A composição de todos os seus tipos é 
tão perfeita que, em todos C'S filmes em que entra, 
chegamos a olvidar o artista p ra só vermos e sentir­
mos a personagem que Lon Chaney encarna. 
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AS GRANDES ESTRELAS 

NORMA T ALMADGE 
E AS DEBUTANTES CINEMA• 
TOGRAFICAS DE HOJE EM DIA 

Quando surge no cécran> a figura graciosa e esbelta 
da protagonista de qualquer •filme• largamente re­
clamado, muitas das nossas gentis patrícias sentem se 
atraídas para a Arte .Muda e suspiram pela América 
que é, a seu vêr, a unica terra em que os sonhos de 
oiro e gloria podem ter realização. 

Antigam.mte, deseja· 
vam ir para o teatro, 
agora querem ir para 
~cinema. 
1 M:as, acalentando essa 
utopia, as tráfegas mo­
renas de Portugal e Al­
garves desejam seguir 
para os cestudios» de 
Holywood com a certe­
za duma entrada no céu 
cinematográfico como 
artistas consumadas, 
como estrelas de pri­
meira grandeza. 

E' nisto que está. o 
seu engano gerador de 
tantas desilusões amar­
gas ... 

Agora, em pleno sé­
culo fotogenico, quando 
os cinemas atráem, com 
enormes vantagens, o 
publico j{~ enfastiado 
das tremendas estopa-

)las dos teatros de de 
clamação e canto, é na­
tural que algumas das 
nossas leitoras sintam 
uma atracção ainda mais 
fo rte pela vida cinema­
tográfica. E, por isso, 
devem ter sempre em 
mente um dos mais belos 
exemplos. 

amor proprio. Não tratarão de inquirir quantas lagri­
mas verteu em silencio para conseguir os J 5 misPros 
dollars que magnanimamente lhe ofereciam pelo seu 
trabalho durante toda uma semana. ·ao tratarão de 
desvendar quantas e quantas vezes a pobre Norma 
pensou em abandonar o cestudio • para seguir a vida 

monotona de da~tilo­
grafa de qualquer es­
critório. Não tentarão 
sondar êsse punha lo de 
coisas pungentes que 
em toda a sua amargu­
ra:1, são eloqüentemente 
verdadeiras. O que nun­
ca poderia provar-se é 
que a grande artista 
Norma 'l'almadge tives­
se as pretensões ridí­
culas de muitas meninas 
de agora que d&. Arte 
Muda apenas conhecem 
a obscuridarie dos fil. 
mes tão propícia aos 
sens nêrvos de teine­
má.ticas amorosas». 
Não. A artista genial 
que faz parte: da cons­
telação de estrelas que 
fulguram no vasto fir­
mamento cinematogrli­
fico aceitou o seu pri­
meiro papelito insigni­
ficante com a alma cheia. 
de fé no fnturo. Debu­
tou junto dum cavalo 
e foi estrela ... 

Norma 'l'almadge, a 
actriz de cinema que 
hoje gosa de fama uni­
versal, começou por de­

Norma Talmadge no filme «A Unice Mulher» 

Ontras seguindo ca­
minho opostos, começa­
rão por querer v0ar até 
ao céu estrelado e aca­
barão por tomber na 
terra patinhada pelos 
tristes mortais da sua 
espécie ... 

butar nnm filme, cujo protagonista era um cavalo. A' 
debutante foi confiado um papelito secundario, bana­
lissimo que passava absolutamente oespercebido. Não 
desanimou, apesar de tudo. Lutou com perseverança, 
teve confiança em melhores dias - e venceu. Hoje é 
a actriz extraordinaria que todo o mundo conhece e 
admira. Não lhe irão perguntar quantas desilusões 
sofreu, nem quantas vezes teve de recalcar e seu 
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A vida., mesmo a vida 
artistica ó assim! Para se vencer e triunfur na vida 
preciso ter-se duas coisas (se coisa lhe podemos cha­
mar) que são talento e perseverança. A vaidadesiuha 
inerente virá depois . . . E assim fios dado um conce­
lho á.s nossas patricias que julgam estar já. a lucitre­
mer como estrelas num ceu imenso de ilusões e gloria. 

GO M ES M O N TE IRO 
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OS GRANDES GENIOS DO CINEMA 

POR 

GEORGE K. ARTHUR 

A principal qualidade do artista 
cómico ou dramático é, a meu vêr, 
a. compreensão perfeita da vi Ja de 
um povo, sem o que a interpretação 
de qualquer papel será. relativamente 
medíocre, não constituindo a ex­
pressão da realidade. Consoq nente­
mente a compreensão ó o principal 
agente do grande sucesso e elo mé 
rito de artistas como Lon Chant>y, 
Emil Janniugs e outros da mesma 
fama. 

Todos os grandes actores dramá­
ticos, quer do palco, quer do ci­
nema, têm sempre em vista, a emo­
ção das plateias e do público em ge­
ral. 

Ha em cada actor uma inclinação 
qualquer para imitar com extraor­
dinário genio, exager'ldamente ou 
não, certlis figuras uotaveis do palco 
e da história. A maior prova disso 
dá-nos, agora, Charles Spencer Cha­
plin, que tenciona interpretar, na 
sua maneira natural, Napoleão L 

No curso das minhas varias en­
trevistas com os grandes cstars», 
conheci a realidade das suas ambi­
ções e tôdos os esfórços que êles 
dispendem para alcançár a fâma. 
~sses artistas que, hoje, estão no 
apogeu da sua maior glória, procuram 
sempre, com os seus conselhos, 
auxiliar os mais novos sôbre os 
vários pontos de vista da arte, mu ito 
embora haja em cada um dêles uma 
técnica bem diferente. Seja, porem, 
como fôr, êsses conselhos são, sem 
dúvida, de suma importaacid para 
os novos aspirantes às glórias da 
arte muda. 

É erro muito grá.ve julgar-se que 
Lon Chaney atingiu o cume da 
glória por sêr um grande contorsio­
nista. A grande fama que, final­
mente, lhe adveio, é, pelo contrario, 
apenas devida ao seu grande podér 
de exteriorisação, sentindo e quasi 
vivendo os seus papeis. 

Não é facil, como poderia parecêr, 
para um artista representar, bôje, 
êste; é.manhã, aquêle papel, como, 
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por exemplo, o consegue o extraor­
dinario Karl Dane. Em qualquer dos 
casos, o artista precisa estudar cons­
cienciosamente a interpretação de 
cada papel, de modo a senti-lo como 
o sentiria o proprio individuo cujo 
papel vai interpretar, visto que, sem 
tal esforço, tudo resultaria inutil. 

E tanto assim é que, se verificár­
mos as fitas bôas e más do mesmo 
actôr, terêmos, como resultado final, 
que os personagem, inadequádos sãO 
as causas exclusívas dos insucéssos. 

Por conseguinte, o bom artista 
Á tão indispensável para o cinêma, 
como o bom actôr o é para o palco. 
Desde que o artista 1.1stêja deslocado 
do papel que faz, os efeitos, por 
melhores que sejam, desaparecem 
totalmente. 

Sendo assim, está explicado o mo­
tivo dos extraordinários contrátos 
com os artistas do quilate de Lon 
Chaney, Karl Dane e outros. 

Roy d' Arcy é outro artista digno 
de eitação, pois não ha duvida que 
é um grande génio artístico e o 
melhor intérprete, nêstes ultimos 
tempos, dos papeis de vilão. 

Emquanto discôrro sobre êste 
assunto, não será deslocado falá.r 
um pouco sobre os artistas comicos. 
Para os artistas comicos não há. 
mêio têrmo : ou são extraordinarios 
ou não prestam. Só os grandes têm 
o direito de exibir-se. O contrário 
seria enfadônbo e insuportável, pois 
não ha coisa piór de que aturar um 
comioo manujacturádo ou feito por 
medida. 

William Haines é, na minha opi­
nião, o artista mais capaz de distrair 
uma plateia inteira sem a cançar, 
unicamente pela naturalidade do seu 
trabalho. 

Mas. seja qual fôr o artista, ou 
comico on dramatico, nenhum alcan­
çará., sem um esfôrço dedicá.do e 
sem o profundo estudo de todos os 
aspectos da vida a fama e a gloria 
que ha-de imortalisar ll sua carreira 
artística. 

NOTICIAS PORTUGUfSAS 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllltl 

Co.110 •e /a:; um !1randej<>r>1al é um do­
cumentário fora do vulgar q•ie Fernan­
d~-·1 hornás tem quási concluído e de 

cujo argumento é autor o ilustre jornalista 
Augusto Pinto. 

• • 

CONTINUA a azáfama por parte da co­
missli.o eucarregada do e.tudo e redac­
çli.o da l11i de protecçli.o à induatria ci­

nemnt,gr:\Oca nacional. Num dos próximos 
nó meros puhl icaremos uma ;eusacional en­
trevistn com uma in lividualidade em des­
taque oo oosso rneio cinematográílco e que 
á causa do desenvolvin1ento da indúst ria do 
filme tem prcotado revelantes serviços. 

Francisco(Sena ;-

O magnifico artista de «Fetime Milagrosa• 

TAGU:-l f<'i lm l,,d,. é uma nova Empresa 
cinematografka que se propõe confe­
cionar pcliculas portuguesas. Ioiciará 

brev.imeute o seu primeiro trabalho. No pro­
ximo numero daremos mais informes. 

• • • 

CONSTA que Reinaldo Ferreira tenciona 
iniciar brevemente os trabalho> para a 
confecção duma película portuguesa 

que se intitular!\ tt9 de Abril•. Os interio­
rei serão realizados uo e:>t1\1lio da Invicta 
Film, do Porto. 

••• 

OllG.\NIZAOA pelojornalinaPedro ~n­
ralha e chefiada p61o operador Fernan­
de:.-Thom:is, fundou-se, em Lisboa, a 

Brigada Cioe-Portugueoa, que se propõe fil­
mar nas nosbas colónias. A Brigada parte 
de Lisboa em meados do mês de Junt.o. 
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AN~T GAYNOR é o assunto do dia. cA Hora Su­

prema> consagrou-a em Portugal. Está presente 
ainda a impressão que o seu t rabalho produziu. 
Janet Gaynor simboliza, duma forma perfeita, esta 

palavra: - ll11mildade. Dentro da cinegrafia, ninguem 
como ela incarna, com tanta verdarle, as personageni 
obscuras e simples. A sua interpretação, neste géne­
ro é assombrosa do beleza, verdade e sentimento. Ela 
el~va as figuras, tira-lhes o aspeoto terreno, guinda-as 
ao apogeu, divinizando-as. Só um verdadeiro temp~­
ramento de Artista pode conseguir milagres desta n~­
tureza. 

Artista não é e aquele> que e q uere». O Artista não 
trabalha únicamente com o cerebro. A Alma tambem 
toma parte. Em Janet <:iaynor tudo é coração. E is o 
sen maior colaborador. 

Um argumento pode sor pobre, falho de interesse 
mas, interpretado por Janet u ayoor, transforma-s" 
num poema de amor e ternura. 

• 
• • 

Os triunfos de Janet Gaynor contam-se pelos fiimes 
em que toma parte. E, caso interessante, ela não é 
bonita, tão pouco elegante. E' simpática. 
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.n. ,1mpatia que a sua figura expende, inocula-se 
em nós, integra-se no nosso ser, avassalando o espí­
rito num amplexo indestrutível de beleza e emoção . 

A par desta simpatia dominadora, outra qualidade 
enorme Janet Gaynor pos'lui E' o jogo fiosionó­
mico. As máscaras que ela cria e exibe são modula­
das por um delicado cinzel - a Alma. A verdade nas­
ce na Alma porque nela existe a luz divina; luz que 
tudo depura. As expressões de Janet Gaynor, têm 
refl exos dessa claridade e, por isso, deslumbram e en­
cantam. Que grande artista, a .T anet Gaynor ! 

.Janet Gaynor brilha, como estrêla de primeira 
grandeza, no firmamento de Hollywood. 
, Noutro lugar, a cognominámos: P érol a, Pérola 

Unica. 
As pérolas, quando são valiosas, usam-se ra­

ramente, só de vez em vez saiam do guarda-joias 
para adornarem os níveos colos das damas. Janet 
<..iaynor - a «Pérola> - só de tempos a tempos, se 
mostra. Esperemos, pois, ansiosamente, que cA Au­
rora» se exiba em Portugal para enchermos os olhos, 
novamente, da figura semi-fluida da Janet Gaynor. 

M . PIRES 
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As respostas que forem enviadas á 
nossa rcdacção representam, como se 
compreende, outros tantos votos para 
esta eleição artistica que pretendemos 
realizar e que proêlamarú definitiva­
mente o triunfador. 

Em todos os países existem preferen­
cias por esta ou aquela figura do «écran». 
U rgc, portanto, salientar as nossas. Po­
deriam os citar factos curiosissimos ocor­
ridos em várias partes elo mundo a pro­
posito ela popularidade de varios artistas 
cinematograficos; poderíamos relatar 
momentos de entusiasmo frenético en­
tre multidões enormes ovacionando o 
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- - ---~' 
seu ídolo; poderia mos na rrar scenas emo­
cionantíssimas de pessoas que chegara m 
a recorrer ao suicidio como único lenitivo 
á dôr que a morte do seu preferido ou 
preferida lhe causou ... No entanto, como 
citar nomes pode ria constituir uma tal 
ou qual parcialidade eleiçoeira e at é uma 
cspccie de coacção á liberdade de pensar 
e sentir que os nossos leitores e leitoras 
devem ter muito sua, limitamo-nos a 
apresentar-lhes as efigies dos candidatos e 
candidatas para que votem cm quem me­
lhor lhes pareça. Cine limita r -se-ha a fa­
zer o escrutinio e a publicar os resultados 
desta votação artística e encantadora. 
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ARTISTICA 
OS LEITORES DO «CINE» 

E. falando nas grandes artistas, a nossa pergunta engloba tambem: 

OUAL É O ACTOR CINEMATO~RAFICO 
SEU PREFERIDO l 

A resposta vai ser dificil certamente. 
) Ha tantas estrelas, tantas, tantas, no 
vasto firmamento da cinematografia ! Na 
escôlha está empenhada a sens ibilidade 
dos nossos leitores e leitoras. 

Que cada ttm perscrute nas s uas remi­
niscencias os grandes filmes que tem 
visto e admirado e eleja a figura q ue mais 
o impressionou. Que seja nos grandes 
dramas italianos onde se estorce a dôr 
pungente que alance~a e canta, chora e 
tenccc, numa agonia de ave ferida, no 
scenario festivo da Natureza cm flôr; 
quer seja nas acções de aventuras ameri­
canas em que os comboios se despenham 
nos mais pavorosos precipicios, os ban-
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didos das florestas se lançam na caça ao 
homem e ao oiro, vencendo distancias 
enormes em correrias vertiginosas de 
automoveis de boas marcas; quer seja, 
finalmente. nas farças disparatadas que 
fazem a maior a legria das crianças e até 
dos adultos, em tudo isso surgirá o actor 
e a actriz preferidos. Escolham pois, e 
dignem-se enviar a resposta á Redacção 
da «Cine» -L. Trindade Coelho, 10 e 11, 
Lisboa, para ser feita a descarga nos rcs­
·pectivos cadernos eleitorais. 

Ao contrario de todas as eleições, nes­
tas não são apresentados candidatos. Os 
nossos leitores é que os devem escolher. 
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BEBE 

DAHIELS · 

A graciosa vedeta 
americana no filme 
<la Parem ou nt 
«She's e Sheik», 
uma das sues tílti-

rnes creeções 
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A PAISAGEM NO (INEMA 
O leitor de,·e ter sido 

assaltado mais d<' 
uma Yez, duran te a pro­
jecção duma película, da 
Júvida si:gui111A:: esta ou 
aquela scena, esLe ou 
aquele aspecLo de paisa-

A sua construção nos studios, ten-
quer , ao passo que ao 
ar hvre o emprégo da 
luz artificial só se con­
segue à custa de mui­
to t r aba l ho, embo r a 
ult i mamente sete -

do grandes vantagens, tem tambem 

num e r o8 os in con ve ni e n tes . 

gem terá sido eolhido do 
natural? g a duvida 6 
tanto mais logíLima, quanto se 

r erifica clarame11Le que 110111 as 
pedras, nem as an•ores, nem ne­
nhum dos elementos d<l paisagem 
parece artificial e, no entanto, 
tudo aquilo oferece um aspecto 
de decoração teatral. 

Em geral, êsses pedaços de 
film ,-ão impressionados no in­
terior dos est\tdios. l' m desenha­
dor faz a maquette, <:omo se se 
tratasse dumP decoração ,·ulgar 
apontando nela todos os acidente~ 
do terreno que possam dar o que 
podemos chamar "personalidade" 
á paisagem. Os carpinteiros cons-
j roem, a seguir , o esqueleto da 
élecoração, com o qual se repro­
duzem grvsseiramente os aciden­
tes do terreno apontado 110 trnl>a­
lho do desenhador. Terminada 
esta tarefa duma grande o elemen­
tar simplicidade, a planicíe ou a 
colina cobrem-se de areia, ao 
mesmo tempo que se colocam 
aqui e ali vários penedos, a fim 
de dar a impressão da realidade. 
Entra ent.~o em scena um horti­
cultor , que faz com que o solo se 
r evista da vegetação que convem 
ao episódio que se vai filmar, co­
locando-se, por último, um gran­
de pano de fundo com a conti-
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nnaçã.o da paisagen1 , se é de dia, 
ou uma gran de 0or!;ina negra, 
se é de noite. 

Com isto apenas se cria um ex· 
terior . Mas, para que o especta­
dor não possa dar pelo engano, 6 
necessário obser var r igorosamen­
te as leis da perspectiva, guar­
dando com o maior cuidado as 
proporções. E isso não é tão fi\c il 
como à primeira vista se julga. 

Conseguindo," porém, este efei­
to, é indispensável animar a pai­
sagem-e isso realiza-se com uma 
hélice de avião, que fornece o 
vento de que se necessita. 

Como se vê nada de mais sim­
ples. Mas em face disto, pregun­
ta-se: vale a pena 0onstruir paisa­
gens no estudio, quando podem 
utilizar-se as da natureza? · 

Sob o ponto de vista financeiro, 
fàcilmente se verifica que convem 
procurar a paisagem na nature­
za, em vez de constr uí-la no estú­
dio, excepto, é claro no caso dos 
artistas_, terem de deslocar-se para 
longe. Sob o ponto de vista técni­
co, porém a paisagem construída 
no cst11dio, se tem inconvenientes, 
tem tambem as suas van~gens. 

A principal consiste em que o 
realizador dispõe da luz como 

Hham feito g r an ­
des p r og r essos a 
est;e r espeito . Em 

troca, poróm, no estudio tropeça­
se com o grave inconveniente de 
que a scena que se deseja só pode 
impressionar-se Jum dos ângulos, 
ao passo que ao ar livre se poJe 
colher de toda a par te, visto que 
tem sempre um fundo verdadeiro. 

, e examinarmos o caso sob o 
ponto de Yista ar tístico, essas 
vantagens e êsses inconvenientes 
aparecem-nos ele igual modo. Da­
ouelas a mais aparente é que o 
realizador procura uma paisagem 
exactamente igual ou o mais se­
melhante possível à que tinha 
imaginado, com todos os detalhes 
que julgou necessários à sua boa 
r ealização. Mas essa vantagem, 
que 6 rnalmente grande, faz-se 
acom pan har duma série de incon­
venientes. De facto, é muito di­
flcil, senão impossível, conseguir 
que a paisagem construída não dê 
o aspecto duma coisa de teatro. 
E' preciso que o decorador seja 
verJadeir amente extr aordinário e 
que possa dispor de grossas quan­
tias para tr iunfar dêsse obstáculo. 

Eis em poucas palavras o que 
sôbre o assunto é de uso fazer 
em cinema e tem constituído pai·a 
mui tos dos seus adoradores um 
dos seus segredos. 
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Cine 

o REINO 

A cinemêd<>grnfia ofc1·ece um largo . r~i? de 
acção. () estudo da natureza está fac1htado 

pelos inumeraYeis r1;1cursos da Setima Arte. 
Com certa frcque11tia se vê, na tela, o movi­

mento de infusorios e doutros animais de ínfima 
especie. A <: ronocinegrafia é um facto. ~os países 
onde a educação mer ece um disvelado carinho, são 
as prelecções dos mestres acompanhadas pela pro­
jecção de imagens a11imadas, acordantes com o es­
pírito da lição, que completam e facilitam o traba­
lho do profesMor e dão ao estudant<> uma noção 
exacta do que deve saber. 

As regiões ignotas perJem os seus segredos pe­
rante a persistem·ia Jas objectivas, e assim não é 
raro ao espectador, que e~. qualquer cinema as­
siste á exibição dum programa, ficar absorvido na 
contemplação de quadros ele fantastica e selvagem 
beleza que os operador es ele arrojadas expedições, 
na sua simpatica, tflrefa imprtissio11am debaixo de 
inumeravcis perigos. 

Na nossa r ecente passagem por New-York tive­
mos ensejo de admirar, num dos principais 
cinemas, ª..: pelicula «0 Reino da Neve» cuja fil­
maucm foi executada cm Alaska a quando da ex­
pedÍção do capitão Jac·k H.oberston e do seu tom­
nheiro Art \' oung. 

«Ü Reino da Neve>) é de encmnto maravilhoso. 
DesJe as )fo11tanhas Hothosas donde a expediçilo 
partiu até aos imensos « l'ampos» de gelo do mar 
de B ehring, todo «Ü Reino da Neve» oferece um 
deslumbramento sem par à penetrante curiosidade 
dos olhos. 
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DA NEVE 
Centenas de kilometros onde o carvão existe á 

flor da terra, a derrocada do Yukon, o sol da 
meia noite e outras tantas maravilhas da Natureza 
são caracterislicas qne este precioso documentario 
oferece á no~sa visão. Alaska longinqua que alguem 
assim definiu: 

« Ten·a em que as montanhas ntw têm nome, e 
em que os rio:: currem, s6 Deus sabe pa1·a 'Jnde». 

Siga-se o caminho du111 rio caudaloso e sussur­
ran te que se ond.>ro11ho por escarpadas montanhas; 
vulte-se, passftdu Lempo, o oneo11tra r-se-ha 'ttma 

trajedoria difore11Le. ~cgre<los do Alaska ... en­
c-auLadure:i mi~Lcrios ! ... 

A fotog rafia, de uma pruf'undi<ladc de focu no­
tavel, ,1presc11La uma serie de nngulos bizarros 
cuja escolha dcnot.a o cspirito dum verdadeiro es­
teta. 

Por tudo o que llito fica, se justifica sobeja­
mente o <:ontcntamcnLu que sentimos ao saber que 
«<> Rtiino da N"cn:» se CIH:untrn em Portugal e que 
a suaexibi<;ào terá loga1·, bre,•emcnte, num dos me­
lhores ci11emas do Lisboa, podendo então os lei­
tores da «Cine» ajuizar a n1zão do entusiasmo que 
este filnie em ntSs produziu. 

A distribui<;ão ele 1d) llcino Ja Xe,•e10 é feita 
pela casa Castelo Lopes, L."ª· 

P. A. 
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ETERNO TEMA Cine 

O PROBLEMA DA 
PRODUCTIVIDADE FILMl(A 

EM PORTUCíAL 

F
INAL~lEN'l'E 1 

Jli não era sem tempo ! 
O nosso meio cinematografico vol­

tou a animar-se. Ilumina-o o clarão do uma 
nova ideia ... Quebram-se enfim as grilhe­
tas da apatia. Eis porque os animos Ctitão 
em festa •.. 

O caso li primeira Yista, 
parece éarecer de impor­
tancia muito embora ele 
pretenda radicar a rouvi­
cção de querer exceder a 
not:: vulgar que caracte-­
risa o e1pi•ito que ressur­
ge •. . no facto, pela 1no9a 
afectividade que esse espí­
rito condensa, pelo poder 
extraordinario que se in­
fere das suas salutares e 
fecundas teudencias, e aiu­
da pe a vitalidade e objec­
t ivo da sua doutri11a que 
prete de a todo o trauoe 
fixar se para melhor cor­
rigir os erros iniciaes per­
petrados por uma negli­
gente e pecaminosa ;;rodi­
galidade- cla~sificamo-lo 
de inédito. 

Mas, como não estamos 
acntumudos a estes rasgos 
de audacia e renovação 
por parte de um tempera­
mento tão aplitico e retro­
grado como o nosso, des­
cremos sempre dos seus 
resultados e acabamos por 
uegar-lhe o entusiasmo, o 
esteio e a protecção que 
a sua magnitude requero. 

llá, porém, uma excop­
ção : - somos nós. 

O assu o to i u teressa-oos 
sob remanei rn. 

Registamo-lo o'estas •!O­

luoas porque a sua essencia 
czplende uma Oração de 
Fé, uma afirmação de 130-
lesa rácica : - pr6 ci~111a 
portugué1. 

B;.staria este principio 
para o acolhermos com ju­
bilo. Propagando-o, servi-
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mos a C'a•1sa; pugnando pGr ele, servimos 
a Arte. Eb o nosso lema. 

)Iàoo {1 obra. poi., cinéfilos . .\ada de ti­
biesas. Tenhamos confiaoça e<n nós p«1prios. 
Os nossos rogos não hão do ficar scpulta•los 
na treva .•. Porem, cuidado. Os p:u•o~ ir­
reflectidos oão os prcluclio, tios grancle. er-

Por: Antonio Lourenço 

ros l... E um erro de ioteligencia nunca 
logro" construir um bom exito ! Portanto, 
actuemo:; com o cerebro, para <1ue se reco­
nbe1,1a coerencia ua8 uo•sas premisotis. 

o problema é complexo, qui\'á eijcabroso. 
.\'ão o construamos para deleitar ou recrear 
O• e.pi rito. le quem 't11er que seja. :-Ião. Não 

.ejamo• bôbos. 
O problema, r<'petimos, 

ó uma cqua\•âo cujas iuco­
gn i tas desconhecemos. De­
terminemos, pois, os seus 
valures. E' deles que de­
pouile a sua solução. 

• 
• • 

Em Portugal, a cinema-
tografia, ressentiu-se sem 
prc de uma falta tremeuda 
que computa tocla a sua 
mediocridade: prepara­
çüo tec11ica. Desde o pri­
meiro ao ultimo lilme, a 
au•cncia de conhecimentos 
neste capitulo prova-o sem 
conte>tação. A quem atri­
buir a culpa?.\ todos e a 
11i11gucm. Toda\'ia, aqueles 
iniciaram a ~ua indus­
tri:.l 1sação entro nós, são 
os uuicos, os verdadeiros 
responsaveis porque lega­
ram ao Pre.ente uma obra 
cleprimeute e ''ergoohosa. 
E:1.ageramos '? Não. 

Os filmes que !\ consti­
tuem declinam <·om pro­
prie<latle a irna i ncompe­
tc1wia .• \;>arte um ou ontro 
caso i,oJado 11ue marcou 
mais polo rasgo o presti­
gio individual qoe pro­
pri:unente pelo artistico, 
o~ re>tautes foram consa­
gra.tos por um iodiscuti­
vel e n•c<ccido fracasso. 

l\1·11 outra coi~a era de 
esperar. 

Partindo do principio 
<1uo um trabalho impõe-se 
na geoeralidade pelo seu 
valo1· intri!lseco, o patri-

(C.11im u ~.,iu 13) 
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E e Fátima Milagrosa> 
boas vontades - é um 
devem ouvir, é o maii! 
ao progresso do cinem: 
.. . ........... .. .... . 

«Fátima Milagrosa », 
no seu tempo, de Os 
despeito do incoutestáv 
constitue a melhor pn 
até hoje realizada. 

Que maravilha os jar 
de Unha.is ! Que eucant 
de Guimarães ascerJde: 
descobrem os mais lir 
as vistas de Leiria e de 
para Fátima, nos mos 
Desconhecidos -- e dep 
aut omovel passando p1 
etc., Jogares cheios de e1 
para muitos ignorados, 
do mais completo agr 
poesia, na sceua final, < 
solar do Minho, onde 
lhosos jardins floridos, 
arrancados a um cont• 
que tão risonhamente SE 

com a felicidade que, 
todos os personagens! 
sceuas de ar li vrn, co 
Lupo nos extasia ajuda• 
eia fotográfica de Laum 
evidenciada melhor qllf 
res- que dão a toda a 
cunho aristocrático, or 
rados naturais realçam 
~os de incontestável e 
beleza! 

Alberto Arm< 
(Do Eap 
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" FATIMA ~ILAGROSA 
O FILME PORTUGUES CONSAGRADO 
PELAHCRITl(A E PELO PDBLl(O 

M.n·iu Jadiu du Co<ta. 
Ida lúii,7er .......... . 

Aida f,11po .......... .. 
. Y,1th·r:iu SilvCJ .. ..... . 

· AI icP Oyando . . ....... . 

da 
;alo 
an > 
:rno 
1e o 

de 
Mt-

.rale 
'.la.is 
lerá 
itra 
dia 
ba-

' de 
·ds> 
·DOS 

pai­
rac-

DISTRIBUIÇÃO 

Condessa de Unhaes 
)faria Helena (filha dos 

Co .. des de U11haes) 
Aninhas (a parali~ica) 
Tia de A ninhas 
Odette, "alma i rmã Jo 

j azz-band» 

Fé Ferncutd1r ...... .. . . 
.lnte·ro Fa.1·0 . ...... .. . . 
t.,·uncixeo ,\r·nn , ...... . 
Hllfllel Atv"' · .... .... . 
,11/,PJ·lo Jfin.rnda . . . . • .. 
Cu.rio., Az•dv. . . . . . ... 
f,e.i Siul:o .. 

FALAM OS CRITICOS: 
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Fernanda de .\ lc111q11tH 
e\ ntero utl A lcrnquer 
.J osé, o v~l li o 1uordvnio 
Coude de Sal g11ci 1 os 
() procu ratlor 
O boérwo 
e\ hailarinn 

teres bem nossos, bem da nossa 
Grey. E é esse o seu maior e 
mais iucontestávél título de glo · 
ria ... 

Claudio & Antonio 
(Do Noticias Ilustra<lo) 

cFátima Milagrosa•, que on­
tem se exibiu cm sessão parti­
cular no salão Rivoli, não repre­
senta só um enorme dispendio 
de capital digno de t-0do o cari­
nhoso auxílio. Pela grandeza da 
sua concepção, pelo seu emocio 
nante entrecho- novela humana 
e florida de sentimento - pelos 
seus descritivos panoramicos a 
e Fátima Milagrosa» reune todas 
as condições para triunfar, equi­
parando-se ás boas produçoes 
cinematográficas. 

( Do~Primoiro de .Janeiro, do l'orto). 

Cine 

Esta nova obra que hino Lupo, o abalisado ensce­
nador cinematográfico, argumentou e realisou mara­
vilhosamente esta s o m d u vi d a destiuad a a 
um enorme s ncesso e a cair em absolnto no agrado 
do público, porque sai fóra dos moldes vulgare.; em 
que, em Portugal, é costume realisar·se as obras cine­
matográficas. 

(Oo Comorcio do Porto) 

O conhecimento da nossa psicologia é a melhor qua­
lidade de Rino Lupo, o realizador e scenarista de 
«lí'átlma Mila!11·o~a·. O título da película justifica isto. 
Basta dizer q\1e tendo cFátima Milagrosa» um entre­
cho simples e despido de grande interessl'I, consegue 
agradar. Este agrado é proveniente dti. parte docu­
mentaria, localizada, em grande parte, em Fátima 
. .............. .. ............. ... ............. . 

Nas últimas partes, porém, já ha 
mais cinematografiii. .Hino Lupo, 
aqui, imprimiu movimento, aprovti-
1.ou, em Fátima, a grande massa dos 
perE'grinos, criou interesse com a 
miraculosti.· cura da paralitica. As 
ultimas partes satisfazem. 
............. ............ ..... .. 

(Tio Di1<rio de Noticia•) 

A c1·itica avaliou as8im a película 
"Fátima Mila,qrosa11. Nada mais 
ju.sto. O publico com a sua compa­
rencia, tanto no Porto como em Lis­
boa, demonst1·ou, dumafo1·ma inilu­
dível, o ap1·ec;o que nutre pelas pro­
duções cinegráficas p01·tu9uesas. 
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LIL Y DAMIT A 
Lily Damita, que o Conser­

vatório de Lisbôa educou e cuja 
graça fe?. o encanlio do público 
dos cinemas de Paris que assistiu 
às exibições da Poupée de /Jlont­
mart e da Danseuse passionée, 
vai para Hollywood, a grande 
capital do mundo cinematográ­
fico. 

Os csL1~dios nor te-amer icanos 
nito se contentarn com os artis­
tas da America; procuram-os 
em toda a parLe e pagam-os a 
peso de oiro. 

Lily Da01ita vai ali encontrar 
outros estrangeiros, entre os 
quais Oamila. Horn, Greta Gar­
bo, Lars Hanson, Emil Jan­
nings, etc. 

- Parto um pouco apreensiva 
- declarou ela aos jornalistas. -
A America é ~10 grande e eR falo 
tlc1o mal o inglês . . . Mas, ao 
mesmo tempo, sinlio uma grande 
alegria em ir trabalhar nos gran­
der estúdios americanos de que 
me contam maravilhas . . • 

Como noutro local se vê, Lily 
Damita atravessa já. o Atlantico, 
a caminho de Los Angeles. 

A sua beleza, o seu talenlio e 
a sua graça inimitavel impõ-la- Uma das ultimas fotografias de lily Damita 

hão às genLes amer icanas e o seu 
nome, dentro de pouco tempo, serA em Hulh·­
wood, um nome familiar. 

Pode-se, pois, com um• cer lio orgulho afirmar 
que a velha e gasta E uropa ainda pr·oduz génios 
e bclM:as que tentam e arrostam triunfalmente 
com a flcugma dos Yankecs. 

Certos ficamos que Lily Damita, como tem 
aconLecido a outras artistas europeias, ingressará. 
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na vanguarda das cine-estrêlas que, nos est1ídios 
de Hollywood, actuam para deleite dos cinéfilos 
dos cinco cantos do mundo. 

Os futuros triunfos <le Lily Damita encher ­
nos-hito Je contentamento e vaidade; o nosso or ­
gvlho, nêsses momentos, ficar{~ j usWi.cad.o. 

Não foram por tugueses os seus primeiros 
ruestres '? ... 
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Marie Prevost foi forçada. a apre­
sontar um novo pedido de divórcio 
para cortar o laço matrimonial que 
a unia a Kenuoth Harlan. Como as 
razões que alegava no primeiro pe 
elido eram insuficientes, o juisuegou­
se a atender á roclamante, afirmando 
que desp11charia favoravelmonte se 

) lhe fossem aprosentadas prov&s bas­
tautes. Então Marie Prevost alegou 
que seu marido entrava bebado em 
casli todas as noites, na companhia 
dti alguns amigos igualmente beba.­
dos. 

Em face <listo, a preciosn estrel .. 
do cinema ficou divorciada, com a 
possibilidade de casar de novo e de 
esta vez. . . para. sempre. 

• • • 
Afirma se que as recentes medi­

das de protecionismo que Ilerriot 
promulgou, ainda trarão mais com­
plicações. 

• • • 
Durauto a filmagem em Marrocos 

dalgumas sconas de «Ü Ocidente• 
rebentou, fora de tempo, uma bomba 
que feriu dois operadores e um indí­
gena. 

• • 
Está q uasi terminada a películl\ 

«La Venenosa:. que tem .Raquel 
Meller como principal figura. 

• • • 
La Societé des Cineromans é a 

•:ac;a editorn dti «L'Argeot• qne 
l\larcel L'Herbier está dirigindo. 

Lily Damila partiu para a America 
onde trabalhará na M. G:. M. .... 

Adolphe Meujou e KaLhryn Car­
ver realisaram, em Paris, o seu 
anunciado casamento. Adolphe Men­
jou tenciona. filmar, em França, uma 
película que se intitula «Pap~•. 
8erá piada? ... 
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Leon Parrier é o realisador de 
< Verdnn>, o grande filme francês da 
proxima época, onde alguns episó­
dios da grande guerra teem mere­
cido particular atenção ao seu diri­
gent. 

Cecil B. de Mille 
O grande realisador americano 

J ~ se ini.:;iou a filmagem dos exte­
riores 

Jacques Feyder serii. o realisador 
de cLes Nouveaux l\IPssieurs> que 
11 casa Albatros pensa realisar breve­
mente. 

+ + + 

~athalia Lissenko. Maria Jaco 
bini e Gabriel Gabrio serão os prin­
cipais interpretes duma película cujo 
nome ainda se não tornou público. 

+ + ... 

Vão adiantados os trabalhos pre­
paratorios para a reunião do primeiro 
Congresso Cinematografico Espa­
nhol. 

Cine 

A filmagem da película espanhola, 
•Zalacain, el aventurero», iniciar­
se-á por estes dias. 

• • • 
Entre os numerosos artistas que 

F. ·vv. Murnau tixamioou para esco· 
lher os artist.as de Os quatro diabos, 
figurava uma rapariga de nome Do­
rothy Kitcheneu, que representou 
um peq uenl) papel no film O destino 
da carne. 

A jovem artista terá a seu cargo 
um dos principaes papeis no filme que 
Murnau prepara para a Fox, tendo 
assignado um contracto por cinco 
anos com aquela casa productora. 
Isto, porêm, com a condição de des­
pojar-se de seu prosaico nome, ado­
tando um outro mais de cartaz. 
Passará, por isso, a chamar· se Nancy 
Drexel. 

A.o contrario do que pode supôr­
se, não se trata duma artista nova. 
Don tby trabalhou em criança no 
teatro, tendo, porêm, de abandoná-lo 
para completar a sua educação. 
Depois, ingressou na cinematografia, 
mediante um concurso fotografico 
organisado por um jornal de Nova 
York. 

••• 
Charles Farrel e Dolores dei .Rio 

serão os principais interpretes do 
novo filme da E'ox intitulado <e A. Bai­
larina Vermelha de MoscouJ>. 

• 
Madge BEdlamy estava filmando 

em Hollywvod a comédia Penas de 
seda, quando chegaram ali o repre­
sentante da revista tCine .Mun­
dial• e o jornalista chileno Carlos 
Borcosque, que ía ocupar o seu Jogar 
de vice-consul do seu paí11 em Los 
Angeles. 

Considerando-os entendidos em 
questões de meias de mulher, con­
sultou-os sobre se devia calçar meias 
doiradas ou prateada11 numa das 
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scenas a interpretar. Os visitantes 
vacilaram, a principio, mas decidi­
ram, por fim, e ao que parece cons­
r ienciosamente, o que não deve 
obstar 11 que hladge escolha, no mo­
mento próprio, exatamente a<1 outra!., 
como mulher que é .. . 

.. .. .. 
Cocil B. de Mille fo i e leito presi· 

dente da Associação Norteamericana 
tle Prodnrtores. 

• • • 
Caprichos de mulher .. . ou medo 

de que isso infiuisse no casamento? 
Sabe-se lá ... 

Numa determinada sceua da Flôr 
de Espunha, Vilma Bauky devia apa­
recer com uma grande joia no dedo 
em que usa a sua aliança matrimo­
nial. Quando o director lhe pedin 
para substituir o anel, a esposa de 
R od La Rocque opôs-se terminan­
temente, negando-se a despojar-se, 
por um segundo que fosse, do sím­
bolo <lo seu casamento. Em face 
disso foi necessario fabricar uma 
joia que se aj usta>ise por cima do 
outro anel. 

* * • 
UTll grupo de capitalistas espa­

nhois está resolvido a subvencionar 
a construção dum grande studio, 
em Madrid. 

.. .. . 
Raul \Valsh vai dirigir,na F ox, a 

confecção de algumas películas. 

..... 
O realisador Alexandre Korda so­

freu um acidente de automovel ten­
do recolhido a um hospital. O seu 
estado, porem, é satisfatório. 

• • • 
F oi concedida a naturalidade ame­

ricaua a Rodolfo Shildk raut que a 
solicitou em 1923. 

• • • 
Doris Kenyon e Mil ton Sills são 

os principais interpretes de e The 
Ilawk':i Nest>. 

••• 
B elle Bennet é especialista no de-
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sempenho de mamãs. A Tiffany Stahl 
contratou-a para, em quatro pelícu­
las, interpretii.r papeis de mãe. .... 

Rod La Rocque e Vilma Banky 
actuarão juntos numa próxima pelí­
cula dos Artistas Unidos . 

... . 
Consta em Hollywood que Lita 

Gray Chaplin, assim qne o sen di 

Helen Fairweather 

de Pe:-emont - Christie Comedies 

vórcio fôr pronunci11do, contrairá 
matrimónio com Roy d' Arcy. Char­
lie Chaplin quando a sentenç11. se 
verificar unir-se-& matrimonialmente 
com J ose6na Dunn que por sua vez 
tambem espera a sentença do seu 
divórcio. Q.na grande t rapalhada!. .. 

Miaria dorda abandonou Hol­
lywood pa:-a ir para Inglaterra. Pola 
Negri, ao terminar o seu cont racto 
com a Paramount, voltará para a 
U. J<,. A. 

Bons fi lhos ... 

E mil .J annings e .B'lorence Vi dor 
são os interpret,es de «Alta Traição> 
cuja filmagem se está realizando nos 
!<tudios da Paramount. 

Herbert Brenon, o reali8ador de 
e Peter Pan > e e B eau Gesto::> é o di ri­
gente da película • Ri, palh aço, ri». 
Lou Chaney, o protagonista, apre-
senta, nesta película, uma caracte- ) 
risação admiravel. 

Karl urune, o realisador de e Ciu­
mes>, dirigiu a confecção de «A.t 
the .Edge of the \ Vorld • que tem 
como primeira figurn Brigitte Beiro, 
a protagonista de e Metropolis». 

* • • 
Ivan Mosjoukin acaba de ser con­

tratado pela U. F. A. 

* * * 
Henny P orten, a artista predileta 

do público alemão, é a protagonista 
da pelicnla < Lotte» . 

* * • 
Arlette Marchai foi contratada 

pela cOttol-Film,- para interpret&r o J 
:film e Die Frau 1 on gestern und mor-
gi:n >. 

* * * 
Estii. obtendo um grande sucesso, 

na Alemanha, a exibição de cEs­
pioes, o magnifico film realisado por 
Fritz Lang. 

* • • 
Oesdemona Mazza que toma par te 

em e \1adame R ecami&r•, casou com 
R&ymond D elarbre, o assistente de 
Pallu . 

+ + + 

Diz-se que Douglas Fairbanks e 
Mary Pickford, antes do partirem 
para a America, tomam parte numa 
película que seria confecionada em 
Paris. Pode ser mas ... não acredi­
tamos. 
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Emil Jannings r.uma sctna do «Camír.ho da Carne' 

UM GENIO 

EMIL JANNIN<ii 
) Q UEM, um dia tivesse visto pro- qualidades hi~triónicas são neces­

projectar no cécnm>, ~ucessi- sários a um actor, para que possa 
vamente, 1tlgumas scenas das dar-nos tantas personagens de psico­

< Variedades>, do e Otelo>, dos clr- logias tão diversas, de exteriórisa 
mãos Karamazow >, de e A11 a Bole- ções tão diferentes ! 
na> da e Mulher do Faraó> do e Úl- Para que um homem consiga rea­
t"mo dos homens>, da cMadame Du- lizar de uma maneira tão marav!­
barry>, do cQuo Vadis>, de cO cami- lhosa, como o conseguiu Jannings, 
nho da carne> e de tantas outras uma fileira de criaçóes assim diver­
maravilhas da Setima Arte, e desco- gentes e minuciosamente caracteri­
nhecesse os nom(IS dos seus inter- zadas, é preciso q ne na realidade, ~e 
pretas, não ficaria decerto pouco ad- seja - um génio. 
mirado, quando soubesse que em to- E' que, de facto, nem os seus an­
des esses trabalhos entrara, em pa· tecedentes de actor teatral, aliás pro­
peis proeminentes, um mesmo actor: metedores e brilhantes, espP.cial­
Emil Jannings. mente no cDeutsche Theater>, nem 

Que extrao1 dinário poder de ex- a sua precoce e firme vocação para 
pressão, que formidável conjunto de a ribalta-suprema aspiração do 
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seu espirito inquieto - eram de mol­
de a fazer nos concluirá priori pelas 
suas geniais realizações no cinema, 
porque j á temos visto grandes acto­
res de teatro, verdadeiras e glorio 
sas vocações, fracassarem completa­
mente diante da objectiva. 

Não ! E' preciso alguma cousa 
mais, é necessário e~se quid, essa 
faísca imponderável e misteriosa que 
só ressalta, luminosa e fecunda, de cé­
rebros priveligiados - numa palavra, 
é preciso ter-se o poder de Emil 
.Jannings. 

Mas, neste homem extraordinário, 
tudo é extraordinário : desde os lan­
ces aventurosos da sua mocidade até 
à sua estreia no cinema; desde o seu 
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casamento com a actriz Gussie Holl 
até à perf~ição inexcedível das suas 
criações. 

Assim, a sua primeira entrada no 
estúdio daMesster, o que deu brado 

Emil Jannings 

foi a sua saída, porquanto, sentin­
do-se melindrado pela qualidade do 
papel que lhe queriam distribuir, 
mais proprio dum ginasta do que 
dum actor, saiu arrebatadamente, ba­
tendo com as portas, que ele fecha­
va após si, mas que o destino viria 
a abrir, de par em par, para a gló­
ria e para a fortuna. 

E, quando voltou, fê-lo contra­
feito, levado por exigência!! mate­
riais, porque o 'featro era monetà­
riamente uma miséria, enquanto que 
o cinema lhe daria o vantajoso or­
denado de 25 marcos diários . .. I 

E' certo que, em breve, no filme 
<Fromont jeune et Risler ainé> pas­
sou a ganhar 40 marcos ! 

Quando viu, pela primeira vez, no 
cécran•, asscenas por êle interpreta­
das, exclamou, ao ver a sua própria 
figura: cO quê! aquele imbecil sou 
eu? Eu ando assim tão mal ?n 

E, cheio de desespero e desalento, 
declarou que nunca mais filmava, 
que se ia embora. 

Foi preciso agarrá.-lo, convencê·lo 
a Dlnito custo de que tinha repre­
sentado be!'.ll. 
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Deixou-se convencer e ficou. E' 
que, com os máximos actores, dá.-se 
por vezes o inverso do que acontece 
com os mínimos: os grandes jul­
gam-se a si proprios uns ccanas­
trões> e são uns génios, enquanto 
que os mínimos se julgam uns gé­
nios, embora não passem duns coa 
nastrões>. 

E ficando, Jannings inicia uma 
carreira gloriosa, fazendo sE1guida­
mente: a <Noite de Horror>, o e Ca­
samento de Luísa .Í.\.Otarbacln, a 
e Princesa das Ostras>, e Madame 
Du barry>, e Ana Bolena >, e Dantou >, 
cOtelo >, cA mulher do Faraó>, c0.:1 
Irmãos Karamazow> e Pedro o-1.J ran· 
de>, cA Condessa de Paris>, cO 
punhal Japonês>, cPoder>, cGabi­
nete das figu ras de cera>, o t Ultimo 
dos homem1>, •Quo Vadis>, e Varie­
dades>, •Tartufo>, cFr.usto>, etc. 

Jannings praticando desporto 
no jardim 

da sua residência de Hollywood 

Muitas destas fita's são ainda des­
conhecidas em Portugal, facto lasti­
mável para um pai~ onde a Sétima 
Arte encontra incontestáveis adeptos 
e Emil Jannings quási tantos outros 
admiradores, mas explicável pela 
nossa situação gogrilfica que nos co­
loca infelizmente à margem da Eu­
ropa ... 

O CÃO DE 
RENÉE ADORÉE 

Renée Adorée, a adoravel inter­
prete dw alguns filmes preciosos, a 
encantadora francesa que com a sua 
graça e a sua arte comoveu os estú­
dios americanos, tem um cão, um 

pequeno animal, que é o seu compa­
nheiro inseparavel. O cão de Renée 
tem, como não podia deixar de ser, 
a sua história. 

Filmava a interes!lante artista 
algumas ~cenas num bosque pro­
ximo da Los P_ngeles, quando os 
operadores descobriram um pequeno 
animal, cuja classificação zoologica 
foi dificil de fazer nos primeiros mo­
mentos. Verificando-se, porêm, que 
se tratava dum cão, Ranée, afeiçoada, 
como todas ~s mulheres, aos ani­
mais domésticos, recolheu-o e fez 
dêle a sua cmascotte>. 

Há. um quadro de Fragonard, 
intitulado O amigo fiel, representando 
uma mulher, em cujo rosto se adivi­
nham a dôr e o dosespero do aban­
clono, e que contempla o seu cão, · 
único amigo que lhe resta e que, 
adivinhando a sua mágua, a com­
partilha. 

A gravura que hoje reproduzimos 
coustrasta com a tela do notavel 
artista. Renée Adorée sorri, feliz. A 
sua vida gloriosa e a sua mocidade 
triunfante falam de alegria e de bem 
estar. Mas a maneira como se 
abraça á sua cmascotte> deixa en­
trever o receio de que o azar a 
espreite ... 

LJeixando de ser a •mascottn, 
o cachorro converter-se ia no cami­
go fiel• do quadro de Fragonard. 
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mónio herdado devia, qunuto mais não fôsse 
definir-se por um conjuncto de detalhes que 
denotassem preparação convicta, estudo, ple­
no domínio de todas as funções de factura de 
uma película. Mas, não. Por mais que se in­
vesti,.cue e pretenda realçar o seu relêvo, 
não se encontra sequer um pormencr que 
revele visão, coerílncia, capacidade cons­
trutivi. independentemente e inerentemeote 
rácica. 

Isto explica-se. E' que a lendária falta de 
confiança que reside entre nós, i mpede-oos 
de resolver alguns problemas vitais. Daqui 
resnlta urn êrro complementar ainda maior 
scollo mais crasso: - pretensa resolução 
dos mesmos por intermédio tle doutrioas ci­
clópicas. 

Que urge fazer? Combater, aniquilar por 
completo esse ter ri vel flagelo que tem fer­
reteado com um epitàfio as nos~as mais be­
las manifestaçõe.• : - a de~crença. Enquanto 
êsto espantalho constituir 111na obcessão nada 
logra efectividade no nosso país. 

E, contudo, bastaria um pouco de inteli­
gencia e perseverança para lo.varrnos a bom 
termo uwa obra edificaote e prestigiosa. A 
nossa vis cridora, como tôdas as outras, é 
exuberante e fecunda. O campo da cultura, 
existe : - a cinematografia. Falta a semen­
te, o germem da fecuodação : - o capital. 

• . .. 
Em côrca de seteota filmes até hoje rea­

lizados em Portugal houve matéria mais que 
suficiente para se alicercear e erigir o nos­
so edifício cinematográ6co. Ocorre preguo­
tar. Quais as causas da não ~•qtlência dos 
trabalhos ? Que motivos imperiosos coagi· 
; m certas boas vontac!es a abandonar o 

... mpo? 
Consultemos a experi&ncia. As causas -

diz-nos ela- que jizarnm o necrológio de 
tudo quando ate hoje se tentou, foram : - a 
incúria e a falta de tracto do Capai. 

Se, antes de se iniciarem os trabalhos 
preliminares da funda9llo de uma Emprílsa, 
houvesse da parte daqueles a quem a acti­
vidade filmica obsidiava, o desejo abrupto 
ide saber, o cuidado meticuloso e subtil de 
conhecer o assunto em tõdas as suas parti­
cularidades, ainda as mais nimias, insioua­
vam-se nos graudes cent1 os de produção e, 
ai, presorutaudo e avassalando, acabavam 
por asssirnilar o que mais tarde lhes permi­
tia marcar, criteriosamente e com cooheci­
mcnto de causa, os vários objectivos que os 
seus planos de trabalho pretendessem atin­
gir. 

Não. Não se faz isso. Ora ninguem nasce 
ensinado. O resultado viu-se ... 

Chamaram-se técnicos-que irrisllo!- que 
nu oca tinham prestado provas em parte ai. 
guma - se as prestaram não abonaram com­
petôncia; a obra por eles realizada em Por­
tugal documenta a sua falta de capacidade 
- como aconteceu com alguns que nos ex­
ploraram infamemente; burlaodo-nos intei­
ramente e a cada passo com a iusu6ciêocia 
e a exiguidade da sua prepara9ão, isto para 
não citar os golpes dti audácia levados a 
efeito por outros que, para complemento e 
afirmação da nossa absoluta e santa igno­
rância, prestámo-nos a servir joguete, pro­
porcionaodo-lhes todAS as facilidadea, im­
plicitamente materiais, sem sequer suspei-
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tarmos que estávamos a cootribuir para um 
descarado debute. Isto só em Portugal ! 

Consequeutemeute, e apesar de todos es· 
tes deslisee, a nossa cioematOi;t'rl\fia eoferma 
de anomalias de muior vulto. Porém, a falta 
de brio nacionalista computa tôdas as oe­
gligôocias, resume todos os erros. 

Porquê f ••• não ouve o cuidado da apreo­
dizagem. e êle tivesse existido por parte 
de algumas Empresas, o recurso aos estra­
nhos seria desnecessàrio, e hoje teríamos 
pessoal devidamente habi l itado a desempe· 
nhar qualquer fuoção menos complexa. 

J\las, pregunt ar-se-à era possível, vià· 
vol e lógico, o adestrameuto com elementos 
de escassa cultura ? Era - muito embora 
ela fôsse superficial e imperfeita. A refle­
xão completaria depois na prática as defi­
ciencias da obsorp9ão. 

Em determinados casos, o êrro é um gran­
de mestre. E, em cinematografia como em 
11ualquor outra Arte, a perfeição é uma con­
seqUôncia da correcção do linhas, ele form as, 
de volumes perspecti vos. 

Pois em Portugal os erros consecutivos 
criaram escolas. Essa escola diplomou alguns 
técnicos. E se êles ainda não afirmaram o 
seu valor foi pelo simples facto que é pecu­
liar rotular todas as nossas mauifesta9ões: 
- o que e no110 não pre•ta. 

Malfadada t~rra a oossa 1 Como isto é vil! 
Enquaoto outras na<'ioualidades estudam, 

promulgam e executam medidas salutares 
e pri\ticas, visaodo o aproveitamento de to­
dos os seus valores, nós on tregamo-nos a 
controvérsias vãs ou a dialécticas de carri­
lhão .. . 

Ora, oão são palavras que resolvem o pro­
blema. São factos, obras de inequivoco va­
lor. Porque só elas posl!uem a fa.:uldade de 
aniquilar, de uma vez para sempre, êsse es­
tllpido pimimismo que tem feito baquear 
taoto esfor~o honesto. Debele-se a suspeita 
de que oomos incapazes de produzir o 9ue 
quer <1ue seja de bom. Esmague-se o deficit 
do competência técnica e artística que se 
julga existir entre nós. De contrário o pro­
blema da produtividade fílmica em Portu­
gal não passará. duma miragem. 

Mãos à obra, pois. Iniciemos a cruzada 
de confiança e a cinematografia portuguesa 
será. um facto. 

Haja briol Sem ele o problema não tem 
11olu9ão. 
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ANTONIO FERRO 

A re\lista •Cine•> regista com des\lane­

cimento a inclusão do nome do brilhante 

jornalista Antonio Ferro no numero dos 

seus colahoradores. 

Anlonio ferro, que é um cronista de ex­

traordinerio poder pictorico e uma re­

quintada sensibilidade de artista, que não 

carece de adjecti\los \!ai ter ocasião de 

deliciar os seus inumeros admiradores com 

es sues impressões e e sua critica, dentro 

do campo ilimitado da Selima Arte. 

Cine 

E xigencias artisticas 
------- de ------

JOHN BARRYMORE 

Ao que parece, John Barry­
more não está com sorte no cine. 
A pelicula Tempestade, foi come­
çada três vezes, tendo-so gasto 
uma fortuna com scenas que não 
foram utilisadas. Mudou-se t.res 
vezes de director e dl) primeira 
actriz, a fim de satisfazer os de­
sejos de Barrymore. Começada 
com lav Tou1:jansky, como di­
rector, e Vera Voronina, como ar­
tista, em breve se escolheram 
Lewis l\Iilestone para auxiliar 
aquele e Dorothy Sebastian para 
substituir esta. Um mês depois 
Tourjansk y era afastado, indo 
Dorothy trabalhar num filme da 
Metro. Em face disto, foi resol­
vido aproveitar os serviços da ar­
tista alemã Camila Horn e colo­
car , no logar de Tourjansky, Sam 
Taylor . 

Pela terceira Yez se começou a 
película, perdendo-se tudo quanto 
so fizera até ali. E' possivel que 
a obra tenha saido admiravel. O 
que ela ficou, sem uuvida, foi dis­
pendiosissima. 

Daqui se pode Jeduzir o ex­
t.r aordinario cuidado que John 
Barrymore e~prega nos seus tra­
balhos. Como se vê, esse cuidado 
origina exigencias tais que, daqui 
a pouco, continuando Barry­
inore a tazer tanta substiLuição, 
as estrelas de Hollywood para se 
não queimarem terão de se ne­
gar aos convites do grande galã 
americano. E, depois. . . ou Bar­
rymone trabalha com sta1·s ue oca­
sião, ou abandona a filmagem por 
fa lta Je damas apropriadas. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Todo o bom cinefi lo 
português deve 
lêr a "Cine" 
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Os P10NE1Ro1 DO C1NEMA 

NO seu livro Au pays du film 
conta Ferri Pisani como Las­
ky e Cecil de Mille se torna­

ram os grandes pioneiros da arte ci­
nematografica. A curiosa aventura 
constitua uma magnifica lição de 
euergii. e de audacia que vale a pena 
divulgar. 

Nessa altura o s eoran» nãoc1onhecia 
films superiores a ~00 metros, em 
que amadores sem scenari • e sem 
m.ise-en·scene gesticulavam ao sabor 
da fantasia dum director improvi­
sado. Nada de estudios e de luz elec­
trica. Os interiores abrinm-se ao ar 
livre, tendo como decoração simples 
panos pregados em postes. 

A chegada dos dois jovens em­
presarios ao Grande Oeste fez·se nas 
mais tristes condiçõe&, pois haviam 
sido obrigados a fugir de Broadway, 
a grande rua fulgurante onde em le­
tras de fog0 se leem úS nomes das 
grandes celebridades do teatro Yan­
kee. Lasky e Mille tinham conhecido 
já, na grande cidade aniquiladora 
de homens, o orgulho e o proveito 
dos vencedores - o primeiro como 
director das Folies Êengenel e o se­
gundo como empresario de Prends 
courage, a grnnde peça musical e 
optimista .. 

Uma manhã, porém, apesar dos 
felizes auspícios do seu titulo, o ne­
gocio de Ceei! de Mille foi por agua 
abaixo, deixando o seu autor arrui­
nado, sob a ameaça da bancarrota, 
tão inutilisado (broken, dizem os 
americanos), como o do seu colega 
Lasky, cujo mnsic hall, na mesma 
altura, C9Ía nas garras dum bando 
de crédores. 

Em face disto, q ne remedi o senão 
partir para o Grande Oeste? O seu 
gesto equivalia ao do desesperado 
que nos tempos de hoje se alista nas 
legiões estrangeiras. Mas Ceei! de 
Mille e Lasky cheg1'ram com alguns 
dollars na algibeira a Los Angeles. 
A curiosa cidade mal se erguia no 
campo preparado pelos primeiros 
emigrantes, entre os quaes havia de 
tudo, até aventureiros da peor espe­
cie. Os dois pioneiros levaram na 
sua mala de viagem um scenario o 
avô dos scenarios, traçado de resto 
no enredo duma obra real. 1he 
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COMO SE MONTOU 
EM HOLLYWOOD 
O PRIMEIRO 
STUDIO CINE· 
MATOdRAFICO 

Squaw (a Indiana) seria o primeiro 
film digno dêste nome, um film na­
cional, que para as multidões oomo­
politas de Nova York, de Boston e 
de Filadelfia recoustituia a vida gran­
de Oeste americano, as galopadas 
dos seus cow· boys, as guerrilhas dos 
seus .Peles Vermelhas ainda insub­
missos, a miragem das suas terras 
ainda por explorar. 

Nêsse tempo, Hollywood não era 
mais do que uma simples paragem 
na esLrada IJUe leva do .::>acifico ao 
outro lado. Quem podia imaginar 
que um dia o cinema faria daguele 
bairro de Los Angeles o ponto for­
çado dos reis da arte muda e que 
nos seus contrafortes selvagens cem 
milionarios construiriam ali as suas 
villas sumptuosas ? 

Para montarem o seu unico pro­
jector, de Mille e Lasky fizeram-o 
numa granja de gato. Que lhes im­
portava ? J nsLalaram·se. Uma troupe 
de artistas de teatro encontrava-se 
em panne nos arredores; os dois pi0-
neiros contrataram a. Um fotografo 
ambulante passava: chamaram-o. E 
os dois futuros directores da Fa· 
mous Pl011ers meteram hombros á 
tarefa. A Indiam ... , vendida por 30:000 
dollars, soma fabulosa para aquele 
tempo, seria o ponto de partida da 
pr<idução americana que, só nos Es­
tados Unidos provocou a criação de 
25:000 cinemas e a constituição da 
tt>rceira industria do Novo Mundo, 
industria que faz gastar auualmente 
mais de 200 milhóes de dollars para 
a produção de 45.000 kilometros de 
films. Nos Estados Unidos nada me­
nos de dois milhões de pessoas vi­
vem do cinema, cabendo só a Los 
Angeles 60.000. 

No local da granja primitiva er­
gue-se hoje o estudio da Paramonnt. 
A' sua volta surgiu uma capital ci­
negrafica, cujos edificios cobrem vin­
•e hectares e onde o planalt? prin-

cipal não mede menos de 8:000 
metros quadrados . 

Uma sub-estação electrica duma 
potencia de 8.000 volt.s ilumina a 
instalação gigantesca, d'onde saem 
1.000 k1lometros à.e positives por 
semana. Mas não é toda a gente que 
entra na cidade do cinema. Nenhum 
estudio do mundo é mais bem defen­
dido dos curiosos e dos debutantes 
do que o estúdio Lasky. 

A' força de me vêr ao gnichet to­
das as manhãs, a minha cara tom ou­
se familiar ao casting director, até ao 
dia em que ele, olhando-me detida­
mente, me disse : 

- Entre. Irá desempenhar o pa­
pel de cosinheiro no Admiravel Cri­
ghto1i. Um papel? Emfim ! O perso­
nagem do cosinheiro do Admiravel 
Crlghton é tão importante como o do 
-medico no Roi s'amuse. O homem de 
soiencia, no drama de Victor Hugo, 
diz duas ou tres palavras; o tilm 
de Ceei! de Mille apenas me aucto­
ri~ava a esboçar um unico gesto 
- servir os criados do castelo, a 
Thomaz Meighan, Lila Lee e W esley 
Barry. 

Ferri Pisani conta depois que, 
tendo-se 11proximado de Lasky e de 
Ceei! de Mille, poude entrevistar 
Adolfo Zukor, o rei do cinema ame­
ricano. 

-Como entrou na vida? 
-Criado de arma.zero a dois dol-

lars por semana. 
-Qual o segredo do seu triunfo? 
- Quatorze horas de trabalho por 

dia. lenho cincoenta anos e faço 
isto desde os desesseis. 

Quando se resolve a gosar o re­
pouso a que tem direito ? 

- Nunca. Um americano morre 6. 
mesa de trabalho. Na nossa terra, 
mesmo os velhos que caíram na in­
fancia continuam a trabalhar. 

E a proposito, con~ou a ~istoria 
dum velho milionario doido, que to­
dos os dias, cercado dum numeroso 
pessoal de es0ritorio, dictava a sua 
correspondencia que não seguia. e 
dava ordens que não eram cumpri­
das - só para que a ideia do repouso 
e da inactividade não abreviasse a 
sua morte. 
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UMA. NOVA ESTRELA 

CLARA BOW 
Já viste, leitor, uns olho( mais garôtos, uma expres­

são tão coquette e gestos ~ndiabrados como os olhos. 

expressão e gestos da Clara How? De certo que uão. 

Ela é inconfundivel. A Clara 13ow, a novel estrela da 

.c'aramvtiut, 1\ a mulher cio nosso tempo, do juzz, do 

Gharl11to11, da gargalha.da perene, q uasi da inconscien­

ci a, emfim . .. da primeira trintona do secnlo vinte. 

Ela triunfou e impoz a sua tórma especial. cit> que 

entre nós se exibiu com o rótulo de cAquilo > diz, 

eloqúeutemen te, qual o género do temperamento 

ar tístico de clara J3ow E, nesta modalidade, 'l Here­

nos parecer que ela é iusubstituível. Não se julgue, 

porem, que sendo esta artista per feita nuns persona­

gens de certa índole, possa ou deva incarnar outros 

de diferente temperamento. Exemplifi'luemos. 'ru, lei 

tor, que a viste em e Aquilo> pode;; concebê-la a inter­

pretar uma dama galã a> estilo <l11 1830, com amplas 

saias rodáda•, unm cuidado jardim, a desfolhar um 

malmequer il palida luz da lua enqnanto espera o 

homem a quem adora? Decerto que não. Vejam-se as 

películas em que ela tomou par.e. e Divorciemo-11os>, 

• Ü Par11iso Proibido , ~A Fugitiva,,, •Filhos do Di­

vorcio-, • Asas,,, etc., são as próvas concludentes de 

que Clara Bow só pode interpretar per~onagens de 

) temperamento irrequieto, de psicologia especial e de 

graça natural Basta dizer que Elinor Glynn, a famosa 

novelista cinegrafica, confassou que era impossível 

que «lt• fosso interpretado por outra artista, pois ne­

nhuma possuía as qualidados que a rúbrica exig ia. 

Não importa saber se Clara Bow é feia ou bonita, 

elegante ou não. O seu maior predicado - a garr idice 

- é o que se deve fixar porque ela por isso mesmo, 

se torna sobremaueira adoravel, como adoraveis são 

todas a~ raparigas do nosso tempo que, graciosas, 

inquietas e algo inconscientes, fazem os homens de· 

mentes e perdidinhos de todo por causa . .. delas. 

.. 
• * 

Clara Bow nasceu em Brooklyn, no ano de 1905. 

Conta, pois, vinte e tros risonhas primaveras. Aos 
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quinze anos ganhou um pnímio de beleza e teve os 

habituais oferecimentos para trabalhar no cine. Cheia 

de alegria aceitou o oforecimento e foi-lhe dado um 

modesto papel numa película cuja protagonista era in­

terpretada por Billie Dove; porem, Clara Bo,v, 

pela sna falta de pratica na rnaq11ill11ye, inuti lisou to-

Clara Bow 

da'> as scenas em <{lle interveio, e completamente de · 

siludida voltou ao seu colégio e aí terminou o seu 

curso de contabilidade. 

Dois meses depois, Elmer C li fford, novamente a 

conviclou, e Clara Bow, pela segunda vez, cheia de es­

peranças, ingresssu no cinema. 

Vinte e dois meses levou a Clarita em ensaios e 

aprendi::iagem, tempo suficiente para outra qualquer 

desisti r de vez, mas Clara Bow foi persistente e ven­

ceu. Estreiou se num importante papel do filme 

cDown to the Sea in Ships». 

Foi assim a iniciação de Clara Bow que na inter­

pretação cinegrafica criou um novo tipo. O seu caso é 
mais um exemplo frizante da dificuldade que aos no­

vatos se depara, e mostra-lhes que, para vencer, a 

perseverança é factor primordial do triunfo. 

~ste número foi visado pela Comissão 
de Censura. 
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Cine 

A CIGARRA 
E A FORMIGA 

E' O S:ILME QLIE SE ESTREIA, 
DIA 1 DE JLIHHO , HO 

• • SÃO LUIZ CINE • • 

Como se diz na FAbula, a cigarra cantou durante 
todo o verão ... 

Contando a história i\s crianças que o ouviam eu le­
vadas, o pastor eia aldeia depressa reconheceu quais 
delas eram as cigarras e q unis as formiglls. 

Entre as cigarras encontrava-se a pequena Camila, 
que não fazia seuiío cantar, rir e dançar, sem outra 
preOCllpação que uiio fôsse a de se divertir e que, em­
bora muito nova, se deixava já. seduzir pelo luxo e 
pelv prazer. 

A formiga era a doce Maria l'eresa, em cujos olhos 
enormes se reflectiam a tranqüilidade da sua alma la­
boriosa e o seu coraçào trasbordaute de bondade. 

Passaram anos. Maria Tere;;a trabalha em casa do 
moleiro Voret, de quem é empregado de confiança e 
que, adivinhando-lhe tôdas as boas qualidadPs, quer 
fazer dela a. mulher de seu filho Armando. 

Mas o rapaz não vê outra coisa senão Camila, cuja 
companhia alegre seduz e prende o seu coração moço. 
Não querendo, porêm, ir de encontro à vontade do 
pai, concorda em casar com Maria Teresa. 

Camila, ferida no seu amor próprio de mulher, apro­
veita-se do facto de Jacqnei1 Vaillant, rico rendeiro 
dos arredores, a cortejar, para despertar os ciumes 
de Armando. 

O estratagema den o 
resultado esperado. Na 
véspera do casamen­
to, o rapaz, desorienta­
do, foge com aq nela que 
julga amar e com qnem 
espera ser feliz, dei· 
xando a noiva debulha 
da em lagrimas e o pai 
furioso. 

Jacques Vbillant, po­
rêm, que adora Camila 
faz todos os esforços 
para descobr1l os, en­
contrando-se os dois ri­
vais à mesa de um res­
taurante. Jacques mos­
tra-se contente e adi­
vinhando que a fortuna 
de Armando não é inex· 
gotavel, apresenta-lhe 
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um agiota que em breve tomará. conta da sua magra 
holsa, ao mesmo tempo que apresenta a Camil a um 
artista de cinema que a convence da sua extraordiná­
ria beleza cinematográfica, predizendo- lhe nm belo fu­
turo. 

Desde êsse momento a cigana tonta não sonha se­
nã0 com a gloria do éc1·rw1 enquanto Armando, sen­
tindo que ela lhe escapa. falsifica a assinatura do 
pai num contrato pnra arranjar dinheiro com que lhe 
compre os vestidos e as joias que a conservarão a seu 
lado ... 

Não o consegue, porém. l<~r.q uanto Já longe, na al­
deia, Maria Teresa arriscb a sua honra e o seu di­
nheiro para que o velho ignore o crime de seu filho, 
Camila foge com .Jacques para o campo onde se rea­
li7am as ceifas. 

Quando c 1egam, a festa da lavoura está no auge. 
Dança-se, canta-se, ri·se e o ruído é tanto, que abafa 
o grito de socorro de Camilb que Msiste impotente à 
l ucta sei vagem que se trava entre.Jacques e Armando, 
batendo-se por ela. 

Ao impulso e sob o pêso dos combatentes, ava­
randa em que se encontram derrui e Armando cai 
SE'l!l sentidos aos pés de Maria Teres:\ qne fôra ali 
para vêr ,Jacques. 

A pobre e pequena 
fo rmiga, esquecida toda 
n sul\ dôr, conduz o fe ­
rido para casa de seu 
pai, enqm.nto Jacques 
e Camila se afastam 
num turbilhar doido de 
prazer . 

• Jacques vendeu tudo 
terras, prédios, ani­

mais Camila é insacia­
vel. E como a ruína se 
a1>roxima, Jacques lan­
ça-se no jogo e, a se­
guir, no roubo indo pa­
rar à prisão. 

• • • 

Quando chegou o in­
verno ... 
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Esta frase ressoa lugnbremente aos ouvidos 
rle Camila, que regressa cançada e com fome 
à casa materna, onde em breve se lhe juntará 
o pobre Jaques, que pagou o seu desvairo. 

E ali, na tranqüilidade da vida rústica, auxi­
liadaspor Maria Teresa e por Armando, que 
lhes perdoaram, as duas pobres cigarras procu­
raram refazer a sua existência e esquecer as 
amarguras a que a sua falta de senso deu 
origem. 

* * • 

< t\ Cigarra e a Formiga> é uma película da 
U. F. A. de Berlim. Para aqueles que andam 
ao corrente das coisas cinematográficas, as três 
letras U. F . A. são a maior garantia de êxito. 
Quem não conhece as inúmeras produções que 
nos estú .1ios desta Emprêsa se confeccionam? < Faus­
to >, «Nibelungos• «Variedades>, «Ü Último do11 Ho­
mens», • Metrópolis> e tantos outros filmes atestam e 
compro1·am o alto critério dos seus dirigent .. s tócnicos. 

cA Cigarra e a Formiga• pelo seu afabulado lógico 
e humano, prende, scena após scena, o cada vez mais, a 
atenção elo espectador. Para classificar a sua realiza­
ção bastam os lindos quadros cm que, comparando a 
acção com a imortal fábula de ... a Fontaine, as cigar­
ras e 11s formigas executt1m algumas scenas de primo­
roso efeito discriti vo. E que bizarros contrastes se 
não encontram no ritmo dos bonecos articulados que 
tão bem dão a impressão das impenitentes cantadei­
ras e da~ activas formigas! 

Camil11 llorn, qn~ admirámos no e Fausto> e Gustav 

Cine 

Frohelich, que em ci\Iestre3 Cantores de Nuremberg> 
apreciámos, são os principais intérpretes de <A Ci­
garra e a Formiga• Qualquer desoecossita de adjecti­
vo.; porque estão cousagriulos pelos seus anteriores 
trabalhos. Os restantes artista;; dão ao conjunto am 
aprecit\.vel equilíbrio. 

A fotografia é primorosa. Desde a sábia distribui­
ção da luz que marca zonas luminosas, sombras, pe­
numbras e os esbatidas das transições, até à notável 
profundidade de foco e de nitidez, toda a foto de 
cA Cigarra e a Formiga11, no decorrer dos seus qua­
dros de gosto pictórico, se impõe como um elemento 
de alto valor. Os decorados, pelo valor artístico e 
caracter, dão o justo ambiente de todas as scenas 
desta película. 

A pelicula •A Cigarra e a Formiga• é distribuida por Raul Lopes Freire 
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«Ciize», ao znzczar a sua pizblicaçli:o, deseja satisfazer 
a curiosidade dos seus [Pitores. Todos, nesta secção, 
encontrariio as respostas, explicações e consellws. A 
correspondência deve ser enviada para o Largo Tri1z-

Mario da Conceição Vieira: An 
tonio l\loreno, M. G. M studios, 
Culver City, Oalifornia; Lilian Har­
vey, Frieduau, Dnsseldorforstrass 
47, Berlim; \Jonte Blue, Ce<iil B. 
de Millu stndios, Hollywood · Cali­
fornia. 

Julio Gonçalves Ralaça:-ttenée 
Heribel, 51, Rue Fennequin, Paris; 
Suzaune Hiauchetti, ti, Rue d'Au­
male (lXme.); .J osephine Baker, 40, 
H.ue Fontaine, Paris. 

Lina : - Ser fotogeniiio é a prin­
cipal requisito de todo o artista 
cinegrafico; outro é ter vontade. 
As damas devem ser graciosas. Mui­
tas vezes pode-se fazer um juízo por 
uma boa fotografia. Não pense em 
escolas, não? A verdadeira escola ó 
o estudio e a aprendisagem resulta 
do trabalho. Sempre á.s ordens, gen­
tilíssima Lina. 

João Gomes: --Iuvicta Film, Car­
valhido, Eorto; Tagus Film Ltd.ª, 
Rua do Cabo 106-2.0

; Lisboa Film 
Ltd.ª, Rua do Ouro, 140-2.0

• 

-Joaquim Paulo da Gama Pinto:­
A. Faro é português. Artur Duarte 
trabalha na U. F. A. Tem entrado 
nas figura~iões e, agora, faz um bom 
papel em cl3atteau de Verre>. Em 
Portugal tomo n parte na <Sereia de 
Pedrn>, cOlhos da Alma>, cPupilas 
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dade Coelho, 10. 

do 8r. Reito1 > e e Primo Basílio>. St., Hollywood, California; escreva­
'l'eddy, cinematograficamente, não lhe em inglês. 
existe. 

Ciuemauiaco: - Gabriel Gabrio. 
62, Rue Leibnitz (18. me.), Paris; 
Maria Corda, Fírst Xational .St.ndios, 
Burbank City, California. 

Cartolas: - 1. • Veja resposta a 
Lina; 2. • Essa Associação, pelo 
que sabemos, est.á. a tomar fôlego, 
mas tudo indica que morra nesse 
lindo trabalho; 3.ª Veja respusta a 
Lina. 

Santos Monteiro:- Janet Gaynor, 
l!'ox Film, õ.ª Avenida, llollywood, 
Calif<lrnia. Envia a fotografia. Es­
creva-lhe em inglês. 

Iliia Rosa M. Correia : - Veja 
noutro local a morada de Tagus 
Film Ltd.ª e escreva. 

Francisco Gabriel dos Santos :­
Dirija-se á. Rua Sociedade Farma­
ce11tica 35, cave. 

Belamy :-Jenny Jugo, Berlin­
Raleusee, Kurtuerstendamm 152, 
Alemanha. Escreva para R. Santo 
lldifonso, 48 . 

Jorge Gomes: -A. tudo isso se 
chama Travelli11g-ce1mera. Clara Bow, 
Paramont Studios, 5451 Marathon 

José Bento: - Dolly Davis, 40, 
Rue Philibent-Del .. rme, Paris (X.Vil 
me.) Do outro assnuto nada lhe 
podemos dizer. 

José Silva Guimarães : - A. esse 
fechar em circulo, como diz, chama­
se: fechar em iri11. 

Admirador da .Janet Gaynor:­
Sim senhor, um autentico sucesso. 
Segundo informa9oes que temos, 
os aplausos prolongam-se por dez 
minutos. A nossa curiosidade, alêm 
de cSunrise», espera, tambêm, o 
cA.njo da Rua>. 

Jorge Tavares da Silva:-A. má.­
quina estava colocada num elevador. 
Wallace Reid morreu, segundo cons­
ta, pelo abuso de estupefacientes. 

Nunes Monteiro: - Pode-se gabar 
de nos ter teito suar, mas ao fim de 
bastante trabalho conseguimos saber 
que H. Starevich, o famoso realiza­
dor russo, foi contractado pela. cCi­
néromans>. 

Natercia: - Suzanne Bianchetti, 
6, Rue d'Aumale, Paris (lX me.). 
E' verdade. Roscoe Arbuckle (Fatty) 
regressa aos Estado~ Unidos. Não 
sabemos se irá filmar. 

Sapientls. 
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